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INTRODUÇÃO: Existem muitas terapias alternativas que atuam para a melhora do 

desenvolvimento de pessoas que possuem limitações na interação social e habilidades de 

comunicação, seja verbal ou não verbal. A musicoterapia apareceu como um novo mundo 

para a melhor promoção de desenvolvimento social, comportamental e possibilita a 

integração cognitiva e emocional dos pacientes com TEA. É motivador a mudança que a 

musicoterapia faz na integração desses pacientes, pois os estimula a liberar as emoções e 

cria novos canais de comunicação. OBJETIVO GERAL: Investigar a funcionalidade e 

eficácia da musicoterapia para a melhor qualidade de vida do autista na visão do cuidador. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Analisar a qualidade de vida das crianças autistas 

segundo a visão do cuidador. Identificar o perfil sociodemográfico dos responsáveis por 

crianças diagnosticadas com TEA. Identificar se a musicoterapia afetou positivamente a 

qualidade de vida da criança com diagnóstico de TEA. MATERIAIS E MÉTODOS:  

Trata-se de um estudo longitudinal prospectivo, que será realizado após a assinatura do 

termo de consentimento dos cuidadores, serão sessões de musicoterapia aplicadas durante 

no máximo quarenta minutos, durante a sessão será disponibilizado para as crianças 

desenhos para colorir, uma parte do grupo ouvirá músicas mais agitadas, outra parte do 

grupo ouvirá músicas mais calmas e a outra parcela do grupo será submetido a terapia 

sem música, já o cuidador irá  responder os questionários. RESULTADOS 

ESPERADOS: Melhora na qualidade de vida dos participantes e dos seus cuidadores, 

aumento da comunicação do autista com as pessoas de seu convívio. É esperado que 

através da terapia alternativa, usando música, podemos alcançar o maior desenvolvimento 

da comunicação verbal e não verbal, amenizados padrões do autismo como o isolamento, 

na visão do cuidador o participante. 
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